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Legislação e  
Conhecimentos Gerais sobre Educação (10 questões)

3. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional é correto dizer que a educação 
básica deverá garantir:

a. ( ) Atendimento educacional especializado gra-
tuito aos alunos portadores de necessidades 
educativas especiais, transversal a todos os 
níveis, etapas e modalidades, preferencial-
mente na rede regular de ensino.

b. ( X ) Atendimento educacional especializado gra-
tuito aos educandos com deficiência, trans-
tornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação, transversal a 
todos os níveis, etapas e modalidades, prefe-
rencialmente na rede regular de ensino.

c. ( ) Atendimento educacional especializado gra-
tuito aos alunos portadores de necessidades 
educativas especiais, transversal a todos os 
níveis, etapas e modalidades, exclusivamente 
na rede regular de ensino.

d. ( ) Atendimento terapêutico gratuito aos edu-
candos com deficiência, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas habilidades, trans-
versal a todos os níveis, etapas e modalidades, 
exclusivamente na rede regular de ensino.

e. ( ) Atendimento terapêutico gratuito aos alunos 
deficientes, transversal a todos os níveis, eta-
pas e modalidades, exclusivamente na rede 
particular de ensino.

4. Dentre as várias teorias que versam a respeito do 
processo de aprendizagem, qual delas defende a ideia 
de que o sujeito aprende na relação com outros sujei-
tos mais experientes?

a. ( ) Gestáltica
b. ( ) Estruturalista
c. ( ) Ambientalista
d. ( X ) Histórico-cultural
e. ( ) Fenomenológica

1. Consta na Proposta Curricular de São José que 
uma política pública de educação tem um caráter 
amplo e abarca questões e encaminhamentos que 
contemplem:

1. Acesso, permanência e sucesso das crianças, 
adolescentes, jovens e adultos na escola.

2. Gestão democrática do sistema de ensino.
3. Qualidade de ensino.
4. Orçamento participativo na escola.
5. Avaliação por desempenho.

Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas 
corretas.

a. ( X ) São corretas apenas as afirmativas 1, 2 e 3.
b. ( ) São corretas apenas as afirmativas 1, 2 e 4.
c. ( ) São corretas apenas as afirmativas 2, 4 e 5.
d. ( ) São corretas apenas as afirmativas 3, 4 e 5.
e. ( ) São corretas apenas as afirmativas 1, 2, 3 e 4.

2. Analise o texto abaixo:

O conjunto de textos que compõem a Proposta 
Curricular da Rede Municipal de Ensino de São José 
foram pautados na perspectiva teórico-metodológica  
                  , que toma 
o mundo natural, a história, a sociedade, o homem 
e a cultura como totalidade, em sua concreticidade – 
materialidade e em sua historicidade e dialeticidade.

Assinale a alternativa que completa corretamente a 
lacuna do texto.

a. ( ) do positivismo
b. ( ) da fenomenologia
c. ( X ) da filosofia da práxis
d. ( ) comportamental
e. ( ) ambientalista
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8. Analise o texto abaixo:

Ao tratar dos aspectos que envolvem o processo  
de aprendizagem, Vigotski apresenta a ideia de  
que                    é  
a distância entre o nível de desenvolvimento real  
e o nível de desenvolvimento potencial.

Assinale a alternativa que completa corretamente a 
lacuna do texto.

a. ( ) a semiótica
b. ( ) a representação simbólica
c. ( X ) a zona de desenvolvimento proximal
d. ( ) o desenvolvimento espontâneo
e. ( ) a mediação docente

9. Analise o texto abaixo:

O planejamento docente pautado na perspectiva  
                 privilegia a 
participação ativa dos estudantes no processo de 
pesquisa e apreensão dos conteúdos escolares.

Assinale a alternativa que completa corretamente a 
lacuna do texto.

a. ( ) tecnicista
b. ( X ) dos projetos de trabalho
c. ( ) das listagens de atividades
d. ( ) das datas comemorativas
e. ( ) disciplinar

10. No que diz respeito às discussões que abarcam 
o planejamento docente, compreende-se que uma 
sequência didática (SD) pode ser definida como:

a. ( ) Uma lista de atividades que podem ser reali-
zadas uma independentemente da outra.

b. ( ) Um documento burocrático que serve 
somente para o controle da direção escolar.

c. ( ) Uma estratégia de planejamento que pode ser 
utilizada somente na área da língua portuguesa.

d. ( ) Uma estratégia de planejamento que pode ser 
utilizada somente na educação infantil.

e. ( X ) Uma sucessão planejada de atividades pro-
gressivas e articuladas entre si, guiadas por 
um tema, um objetivo geral, uma problemá-
tica ou uma produção.

5. Analise o texto abaixo:

Com relação a teoria pedagógica, a Proposta 
Curricular da Rede Municipal de Ensino de São José, 
sinaliza que, dentre as mais distintas teorias, a peda-
gogia                 favorece a 
compreensão do trabalho educativo e aponta possibi-
lidades de transformação.

Assinale a alternativa que completa corretamente a 
lacuna do texto.

a. ( ) liberal
b. ( ) holística
c. ( ) tecnicista
d. ( ) tradicional
e. ( X ) histórico-crítica

6. Consta no artigo 4º da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional que o dever do Estado com educa-
ção escolar pública será efetivado mediante a garantia:

a. ( X ) de Educação básica obrigatória e  
gratuita dos 4 aos 17 anos de idade.

b. ( ) de Educação básica obrigatória e  
gratuita dos 6 aos 17 anos de idade.

c. ( ) de Ensino fundamental obrigatório e  
gratuito dos 6 aos 17 anos de idade.

d. ( ) de Educação básica obrigatória e  
gratuita dos 6 aos 14 anos de idade.

e. ( ) de Ensino fundamental obrigatório e  
gratuito dos 7 aos 14 anos de idade.

7. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
prevê que o ensino da História do Brasil levará em conta:

a. ( ) Os conteúdos provenientes das culturas indí-
genas e africana.

b. ( ) As discussões realizadas no âmbito dos 
Conselhos Municipais de Educação.

c. ( ) As definições curriculares no Ministério da 
Educação.

d. ( X ) As contribuições das diferentes culturas e 
etnias para a formação do povo brasileiro, 
especialmente das matrizes indígena, africana 
e europeia.

e. ( ) As contribuições das diferentes culturas e 
etnias para a formação do povo brasileiro, de 
maneira especial das matrizes europeias.
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11. Ter o domínio da linguagem oral e escrita é fun-
damental para a participação social efetiva, visto que 
por meio delas é que há comunicação, acesso à infor-
mação, expressão de pontos de vista e, consequente-
mente, se constroem visões de mundo, produzindo 
conhecimentos.

No que se refere à oralidade, é correto afirmar:

a. ( X ) A linguagem oral necessita de uma ação 
pedagógica que garanta, dentro da sala de 
aula, atividades sistemáticas de fala, escuta e 
reflexão sobre a língua. São atividades diversi-
ficadas sobre os usos e as formas da oralidade 
que determinarão o alcance positivo das dife-
rentes finalidades comunicativas.

b. ( ) A oralidade é uma das únicas competências 
constituídas exclusivamente no ambiente fami-
liar, marcando os indivíduos pelo resto de suas 
vidas. A língua materna se constitui através das 
vivências familiares e sociais, sendo decisiva 
para o sucesso escolar posterior à sua aquisição.

c. ( ) A escola poderá propor estratégias com o 
objetivo de enriquecer as aquisições orais 
oriundas do meio familiar e social do aluno, 
enriquecendo aquilo que já está estabelecido, 
mas não poderá interferir em sua constituição 
inicial uma vez que os padrões orais acompa-
nham os indivíduos no decorrer de suas vidas.

d. ( ) O estímulo à oralidade é condição essencial 
para aquisição da linguagem escrita, uma vez 
que a escrita é o espelho da fala. Assim, ao 
propor o desenvolvimento de padrões orais, 
o professor estará, necessariamente, alfabeti-
zando seus alunos e inserindo-os nos proces-
sos de letramento social e cultural.

e. ( ) Oralidade, leitura, escrita e interpretação são 
processos concomitantes que demandam 
esforço conceitual e capacidade de análise da 
realidade. Essas dimensões dependem de um 
esforço mnemônico do aprendiz e revelam 
sua capacidade de intervir em situações con-
ceituais e fônicas.

Conhecimentos Específicos (20 questões)

12. Leia a afirmativa:

“Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental cada criança 
que chega à escola está em uma fase diferente de 
alfabetização”.

Essa afirmativa se traduz a partir:

a. ( ) Da necessidade de se elaborar planos de 
trabalho pedagógico que contemplem as 
competências dos alunos nas diferentes eta-
pas de aquisição do processo de alfabetização, 
reforçando a capacidade de a escola trabalhar 
com turmas de desempenho heterogêneo, 
buscando nivelá-las conceitualmente.

b. ( ) Da necessidade de as escolas dimensionarem 
formas mais adequadas de seleção de alunos 
a fim de que possam contar com turmas mais 
coesas, onde os conceitos circulem de forma 
harmônica, determinando aprendizagens 
também mais sólidas e efetivas.

c. ( ) Da possibilidade de implementar programas 
de alfabetização na última etapa da educação 
infantil de forma a garantir melhor qualidade 
na formação dos estudantes que ingressarão 
no Ensino Fundamental, uma vez que as dife-
rentes dimensões da alfabetização poderão 
ser contempladas de forma mais integrada 
com grupos de alunos menos heterogêneos.

d. ( ) Do trabalho conceitual efetuado na maior 
parte das instituições educativas de educa-
ção infantil que preparam os alunos para o 
processo de alfabetização desde que entram 
na escola. Ou seja, no Brasil, as crianças são 
estimuladas através de programas de alfabeti-
zação desde o nascimento.

e. ( X ) Da certeza de que os estudantes possuem 
diferentes conhecimentos de acordo com 
a realidade em que estão inseridos. Dessa 
maneira o ambiente escolar deve ser prepa-
rado para proporcionar inúmeras interações 
com a língua oral e escrita, resgatando-se, 
portanto, o papel da escola como ambiente 
motivador em potencial para os futuros leito-
res e escritores.
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15. Para ler o espaço, torna-se necessário um outro 
processo de alfabetização. Ou talvez seja melhor con-
siderar que, dentro do processo alfabetizador, além 
das letras, das palavras e dos números, existe uma 
outra linguagem, que é a linguagem cartográfica 
(CALLAI, 2005).

Acerca da alfabetização cartográfica, é correto afirmar:

a. ( X ) Para o sujeito ser capaz de ler de forma crítica 
o espaço, é necessário tanto que ele saiba 
fazer a leitura do espaço real/concreto como 
que ele seja capaz de fazer a leitura de sua 
representação, o mapa, o que exige regras a 
serem aprendidas num processo de alfabeti-
zação específica.

b. ( ) Não basta ao sujeito saber ler o espaço, é fun-
damental também saber representá-lo, o que 
exige a incorporação de saberes advindos da 
área matemática, como escalas, proporção, 
números decimais, operações de percentagem.

c. ( ) A alfabetização cartográfica consiste num 
programa paralelo de complementação de 
conceitos necessários à elaboração de croquis, 
mapas, plantas e orientações de trajeto uti-
lizando técnicas histórico-estatísticas que se 
concretizam de modo mais efetivo nas turmas 
de Ensino Fundamental II.

d. ( ) A alfabetização cartográfica consiste na incor-
poração de técnicas de desenho específicas 
para registro de trajetos, espaços, lugares e 
paisagens, através de desenhos de observa-
ção, úteis para a confecção de mapas e repre-
sentações geográficas.

e. ( ) As habilidades necessárias ao programa de 
alfabetização cartográfica são exatamente 
as mesmas exigidas ao aprendiz ao se sub-
meter ao processo de alfabetização estrito. 
Codificação, representação articulatória e uso 
de códigos e símbolos que substituem os 
elementos representados.

13. Analise o texto abaixo:

“Seja como ciência, seja como disciplina de ensino, 
a Geografia desenvolveu um corpo conceitual que 
acabou por constituir-se numa linguagem geográfica. 
Essa linguagem está permeada por conceitos que são 
requisitos para a análise dos fenômenos do ponto de 
vista geográfico”

CAVALCANTI, 1998.

Assinale a alternativa que contém os conceitos geo-
gráficos a serem trabalhados junto aos alunos nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

a. ( ) Espaço, tempo, sociedade, cultura e trabalho.
b. ( ) Meio ambiente, fauna, flora, orientação solar e 

localização geográfica.
c. ( ) Espaço urbano, espaço rural, orientação, 

tempo e clima.
d. ( X ) Paisagem, lugar, espaço, região, natureza e 

sociedade.
e. ( ) Organização socioeconômica, climatologia, 

geologia e espaço de vivência.

14. Segundo Moura (2001) o conteúdo, como ele-
mento principal da atividade de ação educativa, pode 
ser um importante ponto de partida para a definição 
do modo de organizar o ensino. Aprender a dimen-
sionar os conteúdos no conjunto dos conhecimentos 
escolares deveria ser uma das competências a ser 
desenvolvida nos professores em sua formação inicial.

Quanto à tipologia dos conteúdos, os PCNs (1998) os 
subdividem em:

a. ( ) Factuais, atitudinais e conceituais.
b. ( ) Objetivos, subjetivos e discursivos.
c. ( X ) Conceituais, procedimentais e atitudinais.
d. ( ) Organizativos, mnemônicos e procedimentais.
e. ( ) Conceituais, multidimensionais e transitórios.
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17. A pesquisadora brasileira Ana Mae Barbosa des-
taca-se no cenário internacional por sua contribuição 
téorico-metodológica em favor de uma arte-educação 
que insira a arte como cultura em sala de aula.

Essa pesquisadora é autora da abordagem triangular, 
que consiste em:

a. ( ) Associar práticas de observação à releitura 
de obras de arte de forma que os aprendizes 
possam reviver as condições de produção ori-
ginais que os autores das obras vivenciaram.

b. ( ) Dissociar técnicas e experimentação estética 
da avaliação processual da obra de arte de 
forma que os padrões estéticos sejam profun-
damente questionados e reorientados para as 
diversas realidades socioculturais e produtivas.

c. ( ) Incorporar dimensões epistemológicas e 
conceituais advindas da história da arte, da 
geografia do subdesenvolvimento e das teo-
rias pós-críticas do currículo reorganizando 
experiências sensoriais num âmbito cultural 
não hegemônico.

d. ( ) Refletir sobre suportes e técnicas, padrões e 
modos de expressão, estimulando os estu-
dantes a conhecerem o maior número de 
técnicas que configuram a arte moderna e 
estimulando-os a expressarem-se livremente 
a partir dessas aquisições.

e. ( X ) Englobar vários pontos de ensino/aprendi-
zagem ao mesmo tempo. Entre os principais 
estão: leitura da imagem, objeto ou campo de 
sentido da arte (análise, interpretação e jul-
gamento), contextualização e prática artística 
(o fazer).

16. A arte na escola apresenta-se como uma lingua-
gem que tem estrutura e características próprias que 
possibilita à criança, no processo de criação, reformu-
lar suas ideias e construir novos conhecimentos em 
situações onde a imaginação, a ação, a sensibilidade, a 
percepção, o pensamento e a cognição são reativados.

Em relação ao trabalho com Artes nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, é correto afirmar:

1. Considera-se fundamental que o professor 
compreenda como se dá o processo de cria-
ção nas crianças e suas fases de desenvol-
vimento criador, para que possa propiciar a 
oportunidade à criança de crescer por meio 
de suas experiências artísticas.

2. A produção teórica existente e a prática peda-
gógica enfatizam as atividades desenvolvidas 
nas aulas de arte como um passatempo, como 
um enfeite para as datas comemorativas, 
sem significação para a criança. É papel dos 
professores combaterem essas orientações 
e superar a visão acessória conferida aos 
conteúdos artísticos.

3. A arte, segundo os PCNs (1998), deve ser 
abordada a partir da abordagem triangular, 
ou seja, a partir da integração das dimen-
sões da fruição, da contextualização e da 
experimentação artísticas.

4. O trabalho com arte na escola fundamental 
deve estar centrado nas releituras de obras de 
arte famosas, onde os estudantes têm opor-
tunidade de reconhecer estruturas e técnicas 
utilizadas por célebres artistas, enriquecendo 
seus referenciais particulares.

Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas 
corretas.

a. ( ) É correta apenas a afirmativa 3.
b. ( X ) São corretas apenas as afirmativas 1 e 3.
c. ( ) São corretas apenas as afirmativas 1 e 4.
d. ( ) São corretas apenas as afirmativas 3 e 4.
e. ( ) São corretas apenas as afirmativas 1, 2 e 4.



Página 8

Prefeitura Municipal de São José

P01 Professor: Anos Iniciais e Alfabetização de Jovens e Adultos

19. De acordo com Schmidt e Cainelli (2005), ensinar 
História pressupõe um trabalho sistemático com as 
experiências do aluno no sentido de resgatá-las, tanto 
individual como coletivamente, articulando-as com o 
conteúdo trabalhado em sala de aula.

Assim sendo, o ensino dessa disciplina deve valorizar:

a. ( X ) A realidade do aluno, incluindo-o na interpre-
tação dos processos históricos e fazendo com 
que perceba os seus vários entrelaçamentos.

b. ( ) Os feitos dos personagens que marcaram a 
história de nosso país, relacionando-os aos 
fatos históricos mundiais sempre que possível.

c. ( ) O estudo de documentos históricos que mate-
rializam as abordagens oficiais de nossa histó-
ria, denunciando as tentativas de inculcação 
ideológicas de nossos dirigentes.

d. ( ) A interpretação materialista dos fatos e pro-
cessos históricos de forma a questionar o 
conhecimento histórico dominante e focar 
suas implicações na Nova História.

e. ( ) A pesquisa científica baseada nas novas cor-
rentes historiográficas que buscam explicar o 
mundo e a economia a partir da valorização do 
homem em detrimento do capital financeiro.

20. Para que haja a apropriação do conhecimento 
histórico é necessário que o aluno compreenda deter-
minados conceitos. Na História há conceitos funda-
mentais, intrínsecos ao conteúdo histórico, constituí-
dos pelos historiadores ao longo do tempo, que visam 
a facilitar o entendimento, pelo aluno, de conceitos 
centrais da ciência histórica. São eles:

a. ( ) Memória, registro, fato social, tempo histórico, 
antropologia cultural e histórica, cultura e pro-
dução histórica, história econômica mundial.

b. ( ) História factual, história fragmentada, histó-
ria contemporânea, história crítica, história 
reflexiva.

c. ( ) Simultaneidade, intersecção, fronteira, tempo 
histórico, tempo cronológico, tempo geoló-
gico, tempo biológico (pessoal).

d. ( X ) Processo histórico, história, tempo (temporali-
dades históricas), sujeitos históricos, trabalho, 
poder, cultura, memória e cidadania.

e. ( ) Frequência, duração, simultaneidade, reflexão, 
abstração, comparação, silogismo, cultura, 
memória.

18. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
Ensino de Matemática (MEC, 1998) orientam que o 
ensino de Matemática deve ser organizado a estimu-
lado a partir de determinados grupos de conteúdos.

Relacione as colunas 1 e 2 abaixo, considerando o 
exposto.

Coluna 1 Grupos de conteúdos

1. Operações e Números
2. Grandezas e Medidas
3. Espaço e Forma
4. Tratamento da Informação
5. Conteúdos Atitudinais

Coluna 2 Descrição

( ) Perceber semelhanças e diferenças entre 
objetos, identificando formas tridimensio-
nais ou bidimensionais, em situações que 
envolvam descrições orais, construções e 
representações.

( ) Reconhecer características mensuráveis, como 
comprimento, massa, capacidade e elaborar 
estratégias pessoais de mensurá-las.

( ) Identificar o uso de tabelas e gráficos para 
facilitar a leitura e interpretação de dados e 
construir formas pessoais de registro para 
comunicar dados coletados.

( ) Curiosidade por questionar, explorar e inter-
pretar os diferentes usos dos números, reco-
nhecendo sua utilidade na vida cotidiana.

( ) Resolver situações-problema e construir, a 
partir delas, os significados das operações 
fundamentais, buscando reconhecer que uma 
mesma operação está relacionada a proble-
mas diferentes e um mesmo problema pode 
ser resolvido pelo uso de diferentes operações.

Assinale a alternativa que indica a sequência correta, 
de cima para baixo.

a. ( ) 1 • 4 • 5 • 2 • 3
b. ( ) 2 • 3 • 1 • 4 • 5
c. ( X ) 3 • 2 • 4 • 5 • 1
d. ( ) 4 • 5 • 2 • 1 • 3
e. ( ) 5 • 4 • 3 • 2 • 1
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22. A apropriação dos gêneros é um processo funda-
mental de socialização para a inclusão funcional dos 
indivíduos nas atividades comunicativas, uma vez que, 
através desse processo de apropriação, os indivíduos se 
tornam capazes de refletirem e agirem produtivamente 
e positivamente na sociedade (BRONCKART, 1996).

Relacione a seguir os gêneros textuais a suas 
caraterísticas:

Coluna 1 Gêneros textuais

1. Instrucionais
2. Líricos
3. Narrativos
4. Dramáticos

Coluna 2 Características

( ) peças de teatro, comédia
( ) receita de bolo, listas de compras, manuais
( ) conto de fadas, fábula, crônica, romance
( ) haicais, acrósticos, poesia

Assinale a alternativa que indica a sequência correta, 
de cima para baixo.

a. ( ) 1 • 3 • 4 • 2
b. ( ) 2 • 1 • 3 • 4
c. ( ) 3 • 2 • 1 • 4
d. ( X ) 4 • 1 • 3 • 2
e. ( ) 4 • 2 • 3 • 1

23. No ensino de Ciências, podemos destacar a difi-
culdade do aluno em relacionar a teoria desenvolvida 
em sala com a realidade a sua volta. Considerando 
que a teoria é feita de conceitos que são abstrações 
da realidade (SERAFIM, 2001), podemos inferir que o 
aluno que não reconhece o conhecimento científico 
em situações do seu cotidiano, não foi capaz de com-
preender a teoria.

O alcance dessa necessária interrelação é obtido a 
partir de um conjunto de práticas resumidas na:

a. ( ) Proposição.
b. ( ) Observação.
c. ( ) Memorização.
d. ( ) Demonstração.
e. ( X ) Experimentação.

21. A utilização da resolução de problemas como 
metodologia de ensino se apresenta como uma das 
alternativas possíveis para atingir os objetivos e fins 
da Matemática escolar.

Em relação aos fundamentos dessa prática, relacione 
as colunas 1 e 2 abaixo:

Coluna 1 Fundamentos

1. Compreensão da situação–problema
2. Estabelecimento do plano de resolução
3. Execução do plano
4. Retrospecto

Coluna 2 Descrição

( ) O aluno deve executar o plano elaborado na 
etapa anterior, com o propósito de tentar obter 
a solução da situação-problema. Aqui se torna 
importante o uso de material concreto e sem 
dúvida a capacidade de calcular mentalmente.

( ) Nesta etapa o aluno deve interpretar o que 
sugere a situação-problema, retirar o(s) 
dado(s) relevante(s) nela contido(s), verificar o 
que está sendo perguntando e o que precisa 
ser resolvido em termos de conhecimentos 
matemáticos.

( ) Exige que o aluno faça mentalmente ou por 
escrito a conexão teoria-prática-problema: 
a teoria são os conhecimentos matemáticos 
apreendidos anteriormente e ensinados pelo 
professor, a prática são os conhecimentos 
obtidos das suas vivências diárias e o pro-
blema são os dados obtidos da situação-pro-
blema proposta.

( ) O aluno deve verificar se a solução que 
encontrou é realmente a que foi solici-
tada pelo enunciado e pela pergunta da 
situação-problema.

Assinale a alternativa que indica a sequência correta, 
de cima para baixo.

a. ( ) 1 • 3 • 2 • 4
b. ( ) 2 • 4 • 1 • 3
c. ( X ) 3 • 1 • 2 • 4
d. ( ) 3 • 1 • 3 • 2
e. ( ) 4 • 1 • 3 • 2
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25. Considera-se que o ensino da gramática na escola 
é importante porque oferece condições para o aluno 
ampliar seu discurso linguístico em relação ao funcio-
namento da língua-padrão. As práticas que envolvem 
esse ensino, no entanto, ainda estão revestidas de 
muitas contradições.

Em relação ao ensino de gramática no Ensino 
Fundamental, é correto afirmar:

a. ( ) Os aspectos gramaticais devem ser seleciona-
dos a partir das produções escritas dos alunos 
e devem ser ensinados prioritariamente a par-
tir do primeiro ano do Ensino Fundamental.

b. ( ) O ensino das classes gramaticais precisa obe-
decer ao critério de relevância, ou seja, o pro-
fessor deve apresentá-las, das mais simples 
às mais complexas, até o final do 5º ano. Sua 
sistematização, no entanto, se prolonga até o 
aluno concluir o Ensino Fundamental.

c. ( X ) É no interior da situação de produção de texto, 
enquanto o escritor monitora a própria escrita 
para assegurar sua adequação, coerência, 
coesão e correção, que ganham utilidade os 
conhecimentos sobre os aspectos gramaticais.

d. ( ) A gramática é um dos aspectos identificados 
como problemáticos no Ensino da Língua 
Portuguesa e seu ensino deve se restringir à 
análise e à reflexão sobre a língua escrita, não 
devendo ser normatizado pela escola.

e. ( ) O ensino de gramática na escola deve ser 
composto pela combinação de dois fatores: 
por um lado, o que pode contribuir para 
maior adequação e legibilidade dos textos e, 
por outro, os conteúdos de prática, separa-
dos num bloco que permita ao aluno melhor 
memorização de suas funções e terminologia.

24. Os Temas Transversais caracterizam-se por um 
conjunto de assuntos que aparecem transversalizados 
em áreas determinadas do currículo, que se consti-
tuem na necessidade de um trabalho mais significa-
tivo e expressivo de temáticas sociais na escola.

Relacione abaixo os temas transversais a seu corpo de 
conteúdos de reflexão e estudo:

Coluna 1 Temas transversais

1. Ética
2. Orientação Sexual
3. Meio Ambiente
4. Saúde
5. Pluralidade Cultural
6. Trabalho e Consumo

Coluna 2 Corpo de conteúdos

( ) Corpo, matriz da sexualidade, relações de 
gênero, prevenções das doenças sexualmente 
transmissíveis

( ) Autocuidado, vida coletiva
( ) Vida das crianças no Brasil, constituição da 

diversidade cultural no Brasil, o ser humano 
como agente social e produtor de cultura, 
cidadania.

( ) Relações de trabalho; trabalho, consumo, 
meios de comunicação de massas, publici-
dade e vendas; direitos humanos, cidadania.

( ) Respeito mútuo, justiça, diálogo, solidariedade.
( ) Os ciclos da natureza, sociedade e meio 

ambiente, manejo e conservação ambiental.

Assinale a alternativa que indica a sequência correta, 
de cima para baixo.

a. ( ) 1 • 3 • 5 • 6 • 2 • 4
b. ( X ) 2 • 4 • 5 • 6 • 1 • 3
c. ( ) 4 • 2 • 6 • 1 • 3 • 5
d. ( ) 4 • 2 • 6 • 5 • 1 • 3
e. ( ) 5 • 2 • 3 • 1 • 6 • 4
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27. A literatura infantil brasileira passou a produzir 
material especificamente voltado para o público infan-
til a partir da obra de:

a. ( ) Ziraldo.
b. ( ) Ruth Rocha.
c. ( ) Tatiana Belinky.
d. ( ) Cecília Meirelles.
e. ( X ) Monteiro Lobato.

28. O conceito de letramento começou a ser utilizado 
nos meios acadêmicos para diferenciar os estudos 
sobre o “impacto social da escrita”, dos estudos sobre 
alfabetização, cujas conotações escolares destacam 
as competências individuais no uso e na prática da 
escrita.

Em relação ao letramento, é correto afirmar:

a. ( X ) Sujeito letrado é, mais do que um mero deco-
dificador dos símbolos da linguagem escrita, 
alguém capaz de fazer uso dos diferentes ins-
trumentos de linguagem para atender às dife-
rentes demandas do meio no qual está inserido.

b. ( ) O conceito de letramento substitui o conceito 
de analfabetismo funcional. Ele se refere ao 
sujeito que apenas sabe ler e escrever, sem, 
no entanto, saber fazer uso da leitura e da 
escrita funcionalmente.

c. ( ) Os pesquisadores utilizam o conceito de 
“letramento” em lugar de “alfabetização”. O 
conceito de alfabetização tornou-se insatis-
fatório a partir dos anos 2000 para vivenciar 
plenamente a cultura escrita e responder às 
demandas da sociedade.

d. ( ) É um conceito que se refere à necessidade de 
a escola formar indivíduos competentes nas 
habilidades de leitura e escrita utilitária, ou 
seja, aquela relativa às necessidades concretas 
do trabalhador de aprender a escrever o nome, 
assiná-lo na carteira profissional, ensiná-lo a ler 
alguns letreiros na rua e no local de trabalho.

e. ( ) O letramento é a capacidade do indivíduo 
escolarizado de apreender os códigos escritos 
na modalidade alfabética e expressar suas 
ideias e anseios através de textos que utilizem 
a base ortográfica. Assim, o conceito do letra-
mento expressa maior especialização do que 
o conceito de alfabetização.

26. Phillipe Ariès, estudioso da infância, situa os sécu-
los XVII e XVIII como o marco em que o miniadulto de 
outrora adquire uma identidade infantil. Seu espaço 
se desencaixa do convívio cotidiano com o adulto nos 
jogos, nas festas e nas ruas para, gradativamente, ser 
substituído por atividades especializadas, que envol-
vem cuidado, folguedos e necessidade cada vez maior 
de preparação para a vida adulta, ou seja, de uma edu-
cação institucionalizada.

Em relação ao conceito de educação para a infância, 
relacione os autores aos seus preceitos:

Coluna 1 Autores

1. Comenius
2. Locke
3. Rousseau
4. Pestalozzi
5. Fröbel

Coluna 2 Preceitos

( ) A criança é uma “tábula rasa”, onde se pode 
inscrever o que se queira em sua mente.

( ) Criou instituições chamadas de jardim da 
infância, onde buscava colocar acento na 
criança, na sua atividade espontânea, no seu 
interesse, no brinquedo, no trabalho constru-
tivo e no estudo da natureza como elemento 
essencial da educação.

( ) Sustentava que a educação baseada no método 
natural poderia ser realizada com crianças 
pobres e abandonadas, pois acreditava que a 
educação era o principal meio de reforma social.

( ) Criador da Didática Magna, preocupava-se em 
despertar o interesse da criança e em adaptar 
a capacidade infantil à aprendizagem.

( ) Em sua obra O Emílio, centrada na educação 
da criança, realiza um estudo que a considera 
como um ser em estado de aprender, que 
possui suas próprias características, diferentes 
das do homem adulto.

Assinale a alternativa que indica a sequência correta, 
de cima para baixo.

a. ( ) 1 • 3 • 5 • 2 • 4
b. ( X ) 2 • 5 • 4 • 1 • 3
c. ( ) 3 • 1 • 2 • 4 • 5
d. ( ) 4 • 1 • 3 • 5 • 2
e. ( ) 5 • 1 • 3 • 2 • 4
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30. Em relação à utilização de aulas experimentais no 
Ensino de Ciências Naturais, é correto afirmar:

1. A experimentação pode ser um meio, uma 
estratégia para aquilo que se deseja aprender 
ou formar, e não o fim. E isso iria desmistificar 
a perspectiva errônea, de que a prática deve 
ser utilizada para se comprovar uma teoria.

2. O conhecimento dos procedimentos essen-
ciais no planejamento de aulas experimentais, 
e também o conceito que se tem dessas aulas, 
devem ser considerados como aspectos fun-
damentais do ensino experimental de Ciências.

3. Para favorecer a superação de algumas das 
visões simplistas predominantes no ensino 
de ciências é necessário que as aulas de labo-
ratório contemplem discussões teóricas que 
devem se estender além de definições, fatos, 
conceitos ou generalizações.

4. O experimento por si só possibilita a aprendi-
zagem conceitual, muitas vezes prescindindo 
da ação pedagógica. O experimento bem 
planejado e realizado recria o conhecimento 
científico, objetivo do ensino de Ciências.

Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas 
corretas.

a. ( ) É correta apenas a afirmativa 1.
b. ( ) São corretas apenas as afirmativas 1 e 2.
c. ( ) São corretas apenas as afirmativas 2 e 4.
d. ( X ) São corretas apenas as afirmativas 1, 2 e 3.
e. ( ) São corretas apenas as afirmativas 1, 3 e 4.

29. Em relação ao disposto acerca do Ensino 
Fundamental pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 
da Educação Básica (2010), é correto afirmar:

1. O Ensino Fundamental, obrigatório e gratuito, 
com duração de 9 anos, é organizado e tra-
tado em duas fases: a dos 5 anos iniciais e a 
dos 4 anos finais.

2. No Ensino Fundamental, acolher significa tam-
bém cuidar e educar, como forma de garantir 
a aprendizagem dos conteúdos curriculares, 
para que o estudante desenvolva interesses e 
sensibilidades que lhe permitam usufruir dos 
bens culturais disponíveis na comunidade, na 
sua cidade ou na sociedade em geral, e que 
lhe possibilitem ainda sentir-se como produ-
tor valorizado desses bens.

3. O foco central na alfabetização será feito 
ao longo dos 5 primeiros anos do Ensino 
Fundamental.

4. O Ensino Fundamental é de responsabilidade 
dos Estados, ao passo que a Educação Infantil 
deve ser disponibilizada aos cidadãos pelos 
municípios.

5. A transferência de alunos de uma rede de 
ensino para outra somente poderá ocorrer ao 
final de um ciclo educativo.

Assinale abaixo a alternativa que contém as questões 
corretas:

a. ( ) É correta apenas a afirmativa 1.
b. ( X ) São corretas apenas as afirmativas 1 e 2.
c. ( ) São corretas apenas as afirmativas 3 e 4.
d. ( ) São corretas apenas as afirmativas 2, 3 e 4.
e. ( ) São corretas apenas as afirmativas 1, 3, 4 e 5.
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